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RESUMO

As organizações modernas competem com um mercado desafiador, imprevisível, complexo, global e em freqüente mudança (TURBAM; RAINER; POTTER, 2005), onde, o aumento da eficiência e eficácia nos processos é fundamental para garantir a competitividade. O mercado de suítes Business Process Management (BPM) visa apoiar a gestão por processos, sendo um dos que mais cresce na área de software (COMPUTERWORLD, 2009). A implantação da tecnologia BPM numa empresa não é uma tarefa fácil, ela ocorre através de uma ferramenta chamada Business Process Management Systems (BPMS). Uma das etapas de implantação da BPM é o desenho dos processos de negócio da organização. Essa tecnologia estabelece como padrão de desenho a notação visual Business Process Modeling Notation (BPMN). Esse padrão é mantido pela Object Management Group (OMG), que define somente os elementos visuais, sem levar em consideração o formato de armazenamento. Neste cenário as atuais ferramentas de BPMN mantêm seus desenhos de processo em um formato próprio, tornando-os incompatíveis entre dois softwares diferentes. Reis (2007) defende que uma evolução que o BPMN deveria atender é a definição de um formato de armazenamento padronizado. Sendo assim o presente estudo se propõe a validar um modelo referencial de armazenamento para a notação visual BPMN. Será investigado se já existe algum modelo no mercado que atende os requisitos mínimos levantados no referencial bibliográfico, caso contrário será proposto um.
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MOTIVAÇÃO
As organizações modernas competem com um mercado desafiador, imprevisível, complexo, global e em freqüente mudança (TURBAM; RAINER; POTTER, 2005). Para se manter competitivas, as empresas procuram constantemente a redução dos custos e o aumento da qualidade dos seus produtos e/ou serviços. O aumento da eficiência e eficácia nos seus processos é fundamental para atingir esse objetivo. Para Maria Jose (2007), sem controlar seus processos de negócio dificilmente uma organização terá sucesso. Ainda de acordo com a autora, conhecer a forma como cada processo impacta no todo permitirá agregar maior valor para o cliente.
Cruz (2008) enfatiza que, atualmente, mais de 80% dos negócios são conduzidos com informações não-estruturadas, fazendo com que seja extremamente difícil guardar, e, principalmente, recuperar informações no momento que for necessário. Conforme Butler Group apud Cruz (2008), 85% de todos os dados armazenados estão em formato não-estruturado, isto significa que no momento que se precisar destes dados, provavelmente, será gasto tempo para encontrá-los. Cruz (2008) define o cenário de uma empresa que não possui controle sobre suas informações e processos como desorganização Informacional (doI). Ela pode ser descrita como sendo a perda de controle sobre os meios de geração, captura, guarda, recuperação e difusão de dados, informações e conhecimentos.
A busca pela otimização de processos fez as organizações mudarem a forma como suas atividades são executadas nos últimos anos. Reis (2007) acredita que o segredo da revolução ocorrida nos últimos anos seja a aproximação da TI com a área de negócios. Sem 
dúvida, a área de TI tem realizado muitos esforços para criar tecnologias que ofereça suporte ás operações, tornando-se o principal facilitador das atividades empresariais do mundo de hoje. Os processos de negócio e TI estão cada vez mais interdependentes, é muito difícil tratar essas duas entidades de forma isolada (SORDI, 2003).

Em 2008, foi realizado um trabalho de conclusão pelo graduado da Feevale Tiago Ricardo da Silva que tratava sobre uma tecnologia chamada Business Process Management (BPM). A BPM visa apoiar a gestão por processos. Ela oferece à organização a habilidade de definir, executar, gerenciar e refinar processos (COMPUTERWORLD, 2009). Isso proporciona a uma empresa maior agilidade, produtividade e eficiência. A implantação da tecnologia BPM numa organização se dá através de um software intitulado Business Process Management Systems (BPMS). Trata-se de um conjunto de ferramentas que servem para executar (automatizar) os processos de negócio.
O mercado de suítes BPM é um dos que mais cresce na área de software (COMPUTERWORLD, 2009). Um estudo conduzido pela BEA Systems revela que executivos de TI e de negócios enxergavam as iniciativas para melhoria de processos como prioridade em 2008. Segundo o Institute Data Corporation (IDC), o mercado de BPMS deve chegar a US$ 5,5 bilhões em 2011. Em 2006, o crescimento registrado foi de 80%, chegando a US$ 890 milhões. Esses dados mostram a importância que os gestores estão dando a melhora dos processos de negócio e, além disso, apontam como principal foco de investimento para atingir esse objetivo a tecnologia BPM.
Implantar a BPM numa empresa não é uma tarefa fácil, em especial, necessita de um considerável envolvimento da área de negócio e TI. Quando é realizado com sucesso traz vários benefícios. Conforme pesquisa da consultoria Intercai Mondiale realizado em 2004 (TIBCO Customer Research, 2009), a maioria absoluta das empresas que implementaram um projeto de BPM perceberam aumento de produtividade, com 95% informando melhora na qualidade de serviço e 82% mencionando redução de custos operacionais. Diversas questões podem comprometer o sucesso da implantação. Antonio Dutra (2007) afirma que tão importante quanto a escolha da solução de BPMS no mercado é a seleção correta dos processos a serem contemplados por ela. Nem todos os processos da organização são elegíveis para o projeto de BPM. Outro fator crítico defendido por Antonio é o comprometimento dos envolvidos desde o início do projeto até a sua finalização.
 Existem vários fornecedores que oferecem soluções BPMS, e cada uma delas possui características próprias. Uma dificuldade que isso provoca é a compatibilidade em relação ao desenho dos processos de negócio segundo a notação visual Business Process Modeling Notation (BPMN). O BPMN é um padrão industrial usado para desenho, redesenho e modelagem de processos e negócio (CRUZ, 2008). Se a empresa pretende apenas desenhar os fluxos de processo sem a prerrogativa de execução futura em uma solução BPMS, mas somente com a intenção de entender o negócio, qualquer ferramenta adequada pode ser utilizada. Entretanto, mesmo nesse caso, se a empresa desejar operacionalizar os processos em um motor de BPM (componente da solução BPMS que executa efetivamente as regras de negócio dos processos), provavelmente será obrigado a usar a mesma suíte na qual desenhou os processos, ou terá gastos em migrar os desenhos.
Esse problema ocorre porque a BPMN, mantida pela Object Management Group (OMG), define somente os elementos visuais, desconsiderando-se o formato de armazenamento. Algumas ferramentas registram o desenho do processo em um arquivo no formato XML, mas é ilusório acreditar que sejam compatíveis entre si duas ferramentas diferentes. Reis (2007) defende que uma evolução que o BPMN deveria ter em breve seria a definição de um formato de armazenamento padronizado. Dessa forma, desenhos criados em uma ferramenta poderiam ser exportados e importados para outras.
Analisando o cenário ilustrado acima e partindo da problemática existente, o presente estudo se propõe a validar um modelo padrão de armazenamento para a notação visual BPMN. Será investigado se já existe algum modelo adequado no mercado que atende os requisitos mínimos levantados no referencial bibliográfico, caso não exista será proposto um modelo, o qual poderá ser adotado pelos fornecedores. Isso beneficiará aos clientes, que não ficarão, necessariamente, vinculados a um fornecedor após desenhar seus processos. Assim como aumentará a competitividade do mercado, pois os fabricantes de soluções BPMS terão de aumentar os esforços para manter os clientes já conquistados pela sua ferramenta BPMN, além de possibilitar outro argumento para conquistar novos clientes de concorrentes.

OBJETIVOS
Objetivo geral:
Propor um modelo padrão de armazenamento para a notação visual de desenho de processos de negócio BPMN versão 1.2, levando em consideração os principais elementos visuais que compõem a notação.

Objetivos específicos:
Consideram-se como objetivos específicos os que seguem:
1. Pesquisar sobre processos de negócio, BPM, BPMS e tecnologias de integração;
2. Analisar os requisitos mínimos dos principais elementos da notação BPMN com base no referencial bibliográfico;
3. Aplicar a técnica de benchmarking a fim de analisar “boas práticas” utilizadas por fornecedores de ferramentas BPMN;
4. Validar o modelo proposto ou encontrado no mercado (estudo de caso). 
METODOLOGIA
Como metodologia para elaboração deste trabalho, é proposto realizar as seguintes atividades e etapas:

· Estudar sobre processos de negócio, visando compreender metodologias de desenho de fluxos de negócio e padronização de processos;
· Pesquisar sobre a tecnologia Business Process Management (BPM) para conhecer os principais conceitos que a compõem e verificar o impacto que possuem sobre o BPMN;
· Examinar algumas ferramentas de Business Process Management Systems (BPMS) encontradas no mercado, procurando identificar as principais semelhanças e diferenças desses softwares;
· Investigar as principais tecnologias existentes e utilizadas para a integração de sistemas com o objetivo é reconhecer padrões e modelos;
· Analisar o grupo de elementos definidos como principais da notação BPMN, verificando os requisitos mínimos para a definição de armazenamento de cada elemento no desenho dos processos de negócio;
· Aplicar a técnica de Benchmarking para verificar formas de registro de desenhos BPMN utilizadas pelo mercado, a fim de identificar padrões e melhores práticas para aplicar no trabalho proposto;
· Criar um padrão de armazenamento para a notação BPMN ou estabelecer um modelo adequado já existente no mercado que atende os requisitos mínimos levantados no referencial bibliográfico;
· Validar um modelo padrão de armazenamento de desenhos da notação BPMN através de um estudo de caso.
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